
CfUNIAC5 EXIGE AjusTE 
- DIVIDAS 	ESTADUAIS.  

Em troca de socorro financeiro aos Estados 
O secretário-executivo do 	Sul, além do elevado peso da.  

Ministério da Fazenda, Pedro 	folha salarial, estão sufocados 
Parente, afirmou ontem que 41..1 pela dívida mobiliária, con 
governo federal está negocianCL traída com a maciça emissã( 
do um programa de ajuste cou0, de títulos pelas administraçõe 
os Estados. Segundo Parente,¡;'; anteriores. 
a proposta não substitui, "em' - Para estes casos, a reestrutu ,  
hipótese alguma", a reforma r,ração das contas envolve um 
administrativa. "E um progra- (c)operação na qual o governo fe 
ma de transição, não é uma al- deral assumirá parte desta dí 
ternativa à reforma." 	 ida. "Não há hipótese d( 

O ajuste é a contrapartida à 	nistia", afirmou Parente, re 
ajuda que o governo federal 	eitando a proposta dos gover 
dará para que os governadores Zis,  adores para que o governc 
vençam as dificuldades finan- a-perdoe 30% Jdu dívida. 
ceiras de curto prazo. O pro- 	No caso dos Estados cora 
grama impede que os governa- gastos com a folha além da dis. 
dores contratem novos funcio- 	ponibilidade de receita (Mata 
nários, concedam aumentos Grosso, Alagoas e Piauí), c 
salariais indiscri- 	 governo decidir: 
minados e está 	 socorrer com em' 
sendo montando 	 préstimos da Cai- 
a partir dos pro- 	 xa Econômica Fe- 

Fundo Monetá- 	 que os Estados es-. 
rio Internacional 	 tavam pagando 
(FMI). 	 junto aos bancos 

Assim, os governadores te-
rão de aceitar a fixação de me-
tas de desempenho e a garantia 
de que controlarão o déficit 
em suas contas. Além das rígi-
das regras para contratação de 
pessoal, também se compro-
meterão a não tomar novos 
empréstimos bancários ou 
mesmo recorrer a emissão de 
títulos para aumentar suas re-
ceitas. Qualquer dívida nova 
estará condicionada ao paga-
mento da parcela que for refi-
nanciada, agora, com a autori-
zação do presidente Fernando 
Henrique Cardoso. 

Embora os termos do pro-
grama sejam gerais, haverá de-
talhes na negociação, depen-
dendo de cada caso. Por exem-
plo, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Minas Gerais e Rio Grande do 

blemas específi- 	 deral. A CEF está 
cos de cada Esta- 	 emprestando um 
do, mas é clara- 	 total de R$ 13C 
mente inspirado 	 milhões em con- 
na experiência 	 dições bem mais 
brasileira com o 	 suaves do que as 

Governadores 
poderão ficar 
impedidos de 

contratar e dar 
aumentos 

privados. 
Enquanto os bancos cobram 

juros que variam de 4% a 
10%, a CEF refinanciou os go-
vernos estaduais exigindo ape-
nas TR mais 0,5%, seguindo a 
orientação do Ministério da 
Fazenda para que "os juros ;  
fossem os menores possíveis". -  
Parente disse que também Ser-
gipe reivindica socorro finan-
ceiro ao governo federal. 

O governador Albano Fran- • 
co pediu alto: ele quer R$ 80 
milhões "para resolver o pro-
blema financeiro de Sergipe". 
Albano disse que quer fazer 
um "bom governo", mas reco-
nheceu que desde que assumiu, 
"só faz administrar pagamen 1  
to de pessoal". 
Beatriz Abreu/AE 
e Lu Aiko/AE 


